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RESOLUÇÃO Nº 02/2002/56ª CONVENÇÃO TRADICIONALISTA

A Plenária DA 56ª CONVENÇÃO TRADICIONALISTA GAÚCHA no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto do MTG em seu Art. 21, inciso I:  

Art. 1º  -
Institui a Medalha do Mérito Tradicionalista, Medalha Barbosa Lessa, como a mais alta condecoração do Movimento Tradicionalista Gaúcho do Rio Grande do Sul, ficando aprovado o  respectivo regulamento.

Art. 2º  -
A Diretoria do MTG deverá baixar os atos complementares necessários à sua implementação.

Art. 3º  -    O regulamento aprovado entra em vigor nesta data.





Novo Hamburgo, RS, 23 de julho de 2002.









Manoelito Savaris








Presidente do MTG e da 56ª Convenção

REGULAMENTO DA MEDALHA DO MÉRITO tradicionalista

Luiz Carlos Barbosa Lessa
Capítulo I

DOS FINS DA condecoração
Art. 1º. - A Medalha do Mérito Tradicionalista, Medalha Barbosa Lessa, criada na 56ª Convenção Tradicionalista Gaúcha, é a mais alta condecoração concedida pelo Movimento Tradicionalista Gaúcho e reverencia a figura do tradicionalista Luiz Carlos Barbosa Lessa, um dos fundadores do Movimento Tradicionalista Gaúcho Organizado, em reconhecimento ao conjunto de sua obra na promoção e na defesa da identidade cultural do gaúcho.

§ 1º - A Medalha do Mérito Tradicionalista Barbosa Lessa será concedida:

a) aos associados de entidades filiadas que compõe o movimento tradicionalista gaúcho organizado no Rio Grande do Sul, que tenham prestado notáveis serviços ao movimento tradicionalista gaúcho organizado; 

b) aos associados de entidades tradicionalistas reconhecidas pela Confederação Brasileira da Tradição Gaúcha - CBTG, que tenham prestado notáveis serviços ao movimento tradicionalista gaúcho organizado; 

c) aos tradicionalistas residentes fora do território nacional que tenham prestado notáveis serviços ao movimento tradicionalista gaúcho organizado;

d) a cidadãos, nacionais ou estrangeiros, que hajam prestado relevantes serviços ao Rio Grande do Sul ou ao movimento tradicionalista gaúcho organizado;

e) às organizações públicas e instituições civis, nacionais ou estrangeiras, que se tenham tornado credoras de homenagem especial do Movimento Tradicionalista Gaúcho.

§ 2º - As personalidades e instituições agraciadas formam o Grupo Medalha do Mérito Tradicionalista, com o objetivo de ser mantido contínuo e permanente reconhecimento do MTG.

§ 3º - A referida condecoração poderá ser concedida post mortem, nas condições das letras a) até d) acima.

Capítulo II

Da medalha e do diploma

Art. 2º. - A Medalha do Mérito Tradicionalista constará de uma medalha e do diploma correspondente. 

Art. 3º. - A Medalha do Mérito Tradicionalista é constituída por uma medalha na forma de um triângulo equilátero esmaltado em vermelho com bordadura filetada em ouro, ornado por fora com coroa de louros em verde, com bordadura filetada em ouro, com vértice para cima, com um círculo inscrito em branco e nele a inscrição em chefe “Mérito Tradicionalista”, em verde e a seguir “Barbosa Lessa”, em branco, tendo, círculo em abismo em ouro, o busto em esfinge de Luiz Carlos Barbosa Lessa em ouro. No vértice superior um tronco de umbu com broto de sete folhas na forma em verde; no vértice inferior esquerdo um cavalo em marcha e sem encilha na forma em ouro e no vértice direito uma cuia com bomba, em prata. Sobre a base do triângulo, a inscrição MTG - RS em verde. Tudo dimensões e demais características consignadas nas explicações e desenhos na forma do Anexo I.

§ 1º - 
A medalha também será apresentada nas versões botão de lapela e insígnia de bandeira, de igual valor e  mesmo significado, tendo as dimensões e demais características consignadas nas explicações e desenhos na forma do Anexo II.

§ 2º - 
As pessoas físicas  agraciadas receberão diploma, medalha e botão de lapela.

§ 3º - 
As instituições agraciadas, públicas ou privadas, nacionais ou estrangeiras, receberão o diploma, a versão medalha ou insígnia de bandeira.

§ 4º -
A medalha será pendente em fita, conforme o descrito no anexos I e II, confeccionada em gorgorão de seda vermelho, com orlas e frisos de cor verde e amarelo, na forma indicada nos desenhos referidos no anexos I e II. 

§ 5º - As figuras, que compõe a Medalha do Mérito Tradicionalista, têm a seguinte representação:

a) Triângulo equilátero com vértice voltado para cima e envolto em coroa de louros: por ser uma figura geométrica perfeita, simboliza o reconhecimento do Movimento à existência de um Ente Superior, origem de todas as coisas, a quem se presta honra e glória. 

b) Tronco de árvore com broto de sete folhas, aqui representando o umbu, cavalo passante e sem encilha e cuia de chimarrão com bomba: são representações que estão presentes para lembrar o próprio Movimento Tradicionalista Gaúcho, pois são figuras constantes no brasão oficial do MTG, e também fazem a necessária ilação ao ideal farroupilha de Liberdade, Igualdade e Humanidade, presente no brasão de armas do Estado do Rio Grande do Sul. Essas peças estão distribuídas nos vértices do triângulo, em posição de equilíbrio e com igual importância. O tronco de árvore brotado significa pelo tronco, o passado e pelo broto o presente, um como decorrência do outro, as sete folhas que compõe o broto representam o tradicionalismo como organismo social de natureza nativista, cívica, cultural, literária, artística, folclórica e tradicional. O umbu é uma árvore que oferece excelente sombra e abrigo, mas, pela fragilidade de seus troncos e galhos, impossibilita seu uso como arma para agressão do homem ao homem, assim transformando-se em perfeito símbolo da fraternidade que deve existir entre os humanos. O cavalo em marcha e sem encilha significa o ideal de liberdade que marca a personalidade coletiva do gaúcho. É uma homenagem  ao principal companheiro do gaúcho na construção do Rio Grande do Sul. A cuia com bomba, pronta para ser servida, significa,  além da hospitalidade que melhor caracteriza o homem do Rio Grande, também lembra a igualdade que preside o fraterno ritual do chimarrão, onde todos os partícipes são muito bem-vindos.

c) Busto de Luiz Carlos Barbosa Lessa é uma homenagem de reconhecimento a esse pioneiro fundador do “35” CTG e principal ideólogo do movimento tradicionalista gaúcho organizado com ele iniciado, cujo mérito se encontra, com grande brilho, no conjunto de sua obra, sempre voltada para a promoção da identidade cultural do gaúcho e para a defesa dos seus valores fundamentais.  

Capítulo III

DA ADMINISTRAÇÃO das concessões
Art. 4º. - A concessão da Medalha do Mérito Tradicionalista será administrada pela Diretoria do MTG.



Art. 5º. - Ao Presidente do MTG compete  cumprir e fazer cumprir os atos que levem a concessão da Medalha do Mérito Tradicionalista, na forma estabelecida por este Regulamento, submetendo ao Conselho Diretor as indicações para concessão da condecoração para serem homologadas. 

Art. 6º. - À Diretoria do MTG incumbe:

I - realizar reuniões especiais para avaliação de indicações de recipiendários e pelo Presidente encaminhar as indicações aprovadas para homologação do Conselho Diretor do MTG;

II - pelo presidente e secretário, assinar os diplomas da Medalha do Mérito Tradicionalista;

III - determinar o registro em livro próprio do currículo dos agraciados com a Medalha do Mérito Tradicionalista;

IV - organizar as solenidades de concessão da MMT;

V - manter sob sua guarda as MMT em reserva;

VI - manter em dia os arquivos referentes à concessão da medalha;

VII - manter atualizado um cadastro dos agraciados, bem como daqueles que tiveram suas indicações aprovadas e não incluídas nas cotas previstas e das rejeitadas. 

Art. 7º. - Compete ao Conselho Diretor:

I - supervisionar o processo de indicação de recipiendários de MMT;

II - referendar, ou não, as concessões de MMT encaminhadas pela Diretoria do MTG.

Capítulo IV

DO PROCESSO DE CONCESSÃO

Art. 8º. - Para ser indicado a Medalha do Mérito Tradicionalista, o tradicionalista deve:

I - Distinguir-se no âmbito do Movimento Tradicionalista Gaúcho, pelo seu valor pessoal, pelo seu nível de consciência tradicionalista e pela benemerência e relevância dos seus serviços prestados à causa tradicionalista gaúcha, impondo-se o seu reconhecimento. 


II - ter prestado ao Rio Grande do Sul ou ao Movimento Tradicionalista Gaúcho serviços de relevância, em qualquer domínio, para o atingimento dos objetivos constantes na “Carta de Princípios” do movimento tradicionalista gaúcho organizado. 


Parágrafo único - Consideram-se serviços de relevância ao Rio Grande do Sul e ao MTG aqueles de que resultam benefícios reais e notórios para o prestígio do primeiro ou para o aperfeiçoamento e eficiência do segundo em busca dos objetivos listados na sua “Carta de Princípios”.


Art. 9º. - A condecoração será concedida a personalidades e instituições nacionais ou estrangeiras constituindo-se em homenagem tributada aos que se tornem credores de reconhecimento por terem prestado reais serviços à causa tradicionalista, ou ao Rio Grande do Sul, através de ações de inestimável valor em circunstâncias excepcionais e que por eles tenham demonstrado efetiva simpatia e estima. 

Art. 10 - As indicações para concessão deverão dar entrada na Secretaria Geral do MTG, entre 1º de agosto e 30 de setembro, anualmente.


Parágrafo único - As indicações, na inicial, deverão ser feitas e justificadas por escrito.


Art. 11 - Anualmente serão concedidas Medalhas do Mérito Tradicionalista conforme definição do Conselho Diretor.


Art. 12 - O referendo das indicações será feito em sessão ordinária do Conselho Diretor pelo voto da maioria dos conselheiros presentes. 

Capítulo V

PERDA DA CONDIÇÃO DE CONDECORADO
Art. 13 - Será excluído da condição de condecorado e do Grupo da Medalha do Mérito Tradicionalista aqueles que:


I - tenham sido condenados pela justiça brasileira em qualquer foro, por crime contra a integridade e a soberania nacionais, ou atentado contra o erário, as instituições e a sociedade; 

II - tenham cometido atos contrários à dignidade e à honra, à moralidade do movimento tradicionalista ou da sociedade civil, desde que apurados em investigação, sindicância ou inquérito; 

III - recusarem a condecoração ou devolverem a medalha que lhe foi conferida; e

Parágrafo único - A exclusão da condição de condecorado será feita por ato do Conselho Diretor do MTG, mediante proposta da Diretoria do MTG se for aprovada pela unanimidade dos seus membros, em  reunião especialmente convocada para tal.

Capítulo VI

da cerimônia de entrega DOS DIPLOMAS E CONDECORAÇÕES
Art. 14 - A entrega oficial das condecorações aos agraciados efetuar-se-á, solenemente na data do aniversário de fundação do MTG, em 28 de outubro, de acordo com os procedimentos protocolares definidos pela Diretoria do MTG.

§ 1º - Em todas as cerimônias de concessão da Medalha do Mérito Tradicionalista deverá ser feita referência ao seu Patrono: Luiz Carlos Barbosa Lessa, com a divulgação de sua biografia.

§ 2º - Em casos excepcionais argüidos pela Diretoria do MTG e homologados pelo Conselho Diretor, poderá ser entregue em outra oportunidade Medalha do Mérito Tradicionalista.

 Art. 15 - Homologada a concessão da MMT, o secretário mandará expedir o competente diploma.

Parágrafo único - Os diplomas e as condecorações serão entregues mediante o recibo do agraciado aposto em livro próprio.


Art. 16 - No caso de extinção de instituição pública ou privada, a MMT será recolhida ao MTG do Rio Grande do Sul, que a destinará a um museu regional.

Art. 17 - Os casos omissos neste Regulamento serão resolvidos pela Diretoria do MTG, sob diretrizes do Conselho Diretor do MTG.


Comissão designada para criar uma condecoração, através da portaria do Presidente do MTG de nº 02/2001, de 19 de janeiro de 2001: Ivo Benfatto – Presidente, Celso Souza Soares, Danilo Franzen,  Mário Fernandes Monteiro e Rogério Pereira Bastos.
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